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RESUMO: E s t u d a n d o  o co mp or ta me nt o dos ramos v i s 
cerais do tracto abdominal da artéria aorta foi 
nn contrado um caso de origem incomum da artéria 
testicular.
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I N T R O D U C R O  E LITERRTURfl

0 c o n h e c i m e n t o  mais apurado da morfo- 
logia dos bovinos de raças indianas vem se 
c o n s t i t u i n d o  em uma das metas prioritárias 
de n t r o  das linhas de pesquisa, d e s e n v o l v i 
das na área ae R n a t o m i a  Desc ri ti va e To p o 
gr á f i c a  desta Facu ld ad e. Rssim, em recente 
estudo, S I L V R  et alii, 11 (1305) pr o p u s e 
ram-se a e s tu da r os colate ra is viscerais da 
artéria aorta pars abdominalis, p a r t i c u l a r 
m ente do c o m p o r t a m e n t o  das Ra. mesentèricas 
c r a n i a i s  e caud ai s em fetos de animais 
azebuados. Em tal op or tunidade, conforme 
e x po st o em outra pu bl i c a ç ã o  (SIL VR et alii, 
12', 1985), en c o n t r a m o s  nesse mate rial, a 
e m e r g ê n c i a  das artérias ováricas direita e 
esquerda, a partir da R. m e s e n t é r i c a  cr a
nial, antes da e m is sã o da R. cólica es qu er
da e pela face c r a n i o v e n t r a l . Continuando 
as pr ep ar a ç õ e s ,  com vistas ao objetivo 
p r i m e i r o  e, inclusive, com a coleção de 
novas raças, tivemos o ensejo de su rp re en
der para a R. test icular, variações de 
n a t u r e z a  s e m e l h a n t e  que julg amos interes
sante relatar, face a escassez de informa
ções quanto ao assunto, na literatura con
sultada.

De fato, os autores clássicos limitam- 
se a descre ve r, de modo geral, a R. testi
cular como ramo da R. aorta abdominal (face 
v e nt ra l) e, ainda mais, para o eqüino, não 
ap on ta do d i f e r e n ç a s  notáveis para os bo v i 
nos, à ma n e i r a  de B055I , 1 (s.d.), BRUNI 8, 
ZIMMERL, 2 (1347), E L L E N B E R G E R  & BRUM, 3 
(1332), LESBRE, 7 (1923) e também por MON- 
TR NE & B O UR DE LL E, 5 (1917), embo ra dediquem 
um dos tomos de sua obra, e s p e c ialemente 
aos ru mi nantes; as co ns i d e r a ç õ e s  são 
id ênticas para os dados fornec id os por 
G E T T Y , A (1981) e KOCH, 6 (1365)., em ca pi
tulo pr ó p r i o  aos bo vinos e por GODINHO et 
alii, 5 (1281) em c o m p ên di o de anatomia dos 
r u mi na nt es . „

Por outro lado, 5C HW R R Z E  & SCHRODER,
10 (1972) aludem a po ssiveis alterações 
qu an to à o r i g e m  da R. testicular, isto è, 
da p r óp ri a aorta, a dife re nt es distâncias 
d a qu el e da R. m e s e n t é r i c a  caudal, desta 
me sm a ou da R. renal; entretanto, fazem-no 
de forma poucc clara, a deix ar dóvidas se 
tais d i s p o s i ç õ e s  podem ser gene ralizadas, 
ou se são pr óp r i a s  dos eqüi nos ou dos c a r 
nívoros, pois nada p a r t i c u I a r i z am ao cuidar 
dos bovinos.

F i n a lm en te , cabe lembrar a divergência 
de no me n c l a t u r a ,  en co n t r a d a  entre os RR., 
ao r e f e r i r e m - s e  á artéria em estudo, vale 
dizer, artéria e s p e r m à t i c a  interna (ELLEN
BE R G E R  & BRUM, 3, 1932, K O C H , 6, 1365, 
5CHUIRRZE S, SC HRODER, 10, 1972) artéria 
e s p e r m à t i c a  interna ou arté ria grande tes
ticular (B 0 S 5 I , 1, S.D., BRUNI 4 ZIMMERL, 
2, 1951, LESBRE, 7, 1923, MONTRNE & 
BOUR DE LL E, 8, 1317), ou artéria testicular 
(GETTY, 4, 1381 e G O DI NH O et alii. 5,
1981), d e s i g n a ç ã o  também por nós jâ adotada 
(SILVR et alii, 11, 12, 1985) e agora «an- 
tida, in c l u s i v e  por ser a recomendada oela
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M O T E R I O L  E ME T O D O

Base ia-se, este relato no exame de 16 
fetos de bovinos azebuados, e n gl ob an do os
15 jà util iz ad os na referida pesquisa sobre 
o c o m p o r t a m e n t o  das arté rias me se nt è r i c a s  e 
semp re pr oc ed en te s do mu n i c í p i o  de Uberaba, 
Es ta do de Minas Gerais ( F ri go rí fi co T r i â n 
gulo). 0 material re colhido era c o n g el ad o e 
remetido ao la bo ra tó ri o de A n at om ia D e s c r i 
tiva e T o p o g r á f i c a  da Fa c u l d a d e  de M e di ci na 
Ve te r i n á r i a  e Zo o t e c n i a  da Un iv er s i d a d e  de 
S3o Paulo. Aqui em c o n c o r d â n c i a  às técnicas 
utiliz ad as para o p r i m e i r o  bloco, p r o c e 
díamos, de inicio, ao d e s c o n g e l a m e n t o  em 
àgua co rrente e me di am os os animais, t o m a n 
do igualmente como pontos de reparo, cra- 
nial e caudal, a crista nucal e a a r t i c u l a 
ção entre a p r i m e i r a  e a segu nda vé rtebra 
cocclgea, o b te nd o para o ex pé ci me ora e s t u 
dado, o valor de 45,5 cm co mpreendido, 
portanto, entre os limi tes máximo e minimo 
anot ados para aqueles, ou seja, 31,5 cm e 
6 7 ,5 cm, p e r m i t i n d o - n o s ,  assim, este ag ru
pamento, de tal sorte a contarmos, agora, 
com 16*f etos machos. Na mesma seqõ ên ci a da 
pe sq ui sa anterior, ob tí n h a m o s  as p r ep ar ac as 
abri ndo a c a v i d a d e  toràcica, ao nlvel do 
nono espaço in te rc os ta l do lado es querdo 
para, com so luç3o de Ne op r e n e  latex *450*, 
acrescida de c o ra nt e e s p e c l f i c i c o  verde», 
injetarmos, em sentido caudal, a R. aorta, 
a partir de sua pars thoracica, s e g u in do -s e 
fixaç3o em solução aquo sa de formol a 10% e 
d i s s ec ç3 o dos vasos de nosso interesse, 
depois de aberta a ca vi d a d e  abdominal por 
duas i n c i s-õ e s , uma de sentido d o rs ov en tr al 
e tangente ao bordo caudal do ól ti mo arco 
rostal e outra, sobre a linha alba, em toda 
sua exte ns3o. Fi na lm en te . com vistas à 
docume nt aç ão , f o t o g r a f a m o s  a peça.

R E 5 U L T R D 0 S

Dos 16 fetos estudados, s u rp re en de u- 
nos um no qual a A. testicular es qu er da 
d e s t a c a v a - s e  pelo inus it ad o de sua origem. 
n “ f.to, tal vaso na sc ia da A. m e s e n t é r i c a  
caudal, mais e x a t am en te , na face c a ud ol at e- 
ral de seu terço oroximal. R R. tesiicular 
dire it a mo st r a v a  a d e ri va çã o us ua l m e n t e  
conhecida, isto è, pr oc e d i a  d i r e t a m e n t e  da 
pars ab do mi na li s da R. aorta, em sua face 
ventral. Afora tal ca ráter de exceção, 
ap re sentado pela A. testicular esquerda, 
ex i b i a m  ambos o c o m p o r t a m e n t o  c l a s s i c a m e n t e  
desc rito.

C O M E N T Á R I O S  E C 0 N C L U 5 0 E 5

De inicia, p a r e c e - n o s  in te ressante 
lemb rar as di fe r e n ç a s  a p r e se nt ad as pelos 
autores, quanto á designaç'áo da artéria 
e s tudada, vale dizer, A. e s p e r m à t i c a  inter

na, para alguns (E LL EN B E R G E R  (, BAUM, 3, 
KOCH, 6 , 5 C H W A R Z E  «, S C H R Õ D E R , 10), R. es- 
p e r m à t i c a  inte rn a ou grande testicular, 
para outros (B05 SI.1, BRUNI & Z I M M E R L , 2, 
L E 5 B R E , 7, e M O N T E N E  «. BOURDELLE, 8 ) e, por 
fim, artéria testic ul ar (GETTY, 4, G0DINH0 
et alii, 5); esta óltima d e n o mi na çã o também 
foi por nòs pe rf il ha da , em espe cial por ser 
a indicada, atualmente, pela NOMINR RNRT0- 
M I C R  V E TE RI NR RI R, 9. Diga-se, de passagem, 
nSo ter a c o n s i d e r a d o  feita, caráter cri
tico ou de conf ro nt o, p a r t i c u l a r m e n t e  pelas 
se gu id as m o d i f i c a ç õ e s  intr od uz id as na no
m e n c l a t u r a  anatômica, mas ao co ntrário e 
por este fato, ad vertir o eventual leitor 
sobre p o s s í v e i s  d i v e r g ê n c i a s  neste campo. 
Mais que isso, cremos relevante lembrar a 
n o r m a  u s u a l m e n t e  segu id a pelos autores 
c l á s s i c o s  de o f e r ec er em , em anat omia ve te
riná ria, d e s c r i ç õ e s  pa dr 3o para o eqâino, 
g e n e r a l i z a n d o  - as i n d i s c r i m i n a d a m e n t e ,  para 
as outras espécies, i n cl us iv e os bovinos, 
como, no caso, f a ze m B055I, 1, BRUNI & 
ZIMMERL, 2, E L L E N B E R G E R  4 BRUM, 3, LESBRE, 
7, ou mesmo qu an do c u i d a m  desses animais em 
c a p i t u l o  ou termo es p e c i f i c o ,  haja visto, 
re s p ec ti va me nt e, GETTY, 4 e KOCH, 6 , entre 
os primeiros, e M0 N T A N E  & BOURDELLE, 6 . Por 
ou tr o lado, n3o cabe, de mo do geral, cotejo 
de nosso achado com as i n f o rm aç õe s obtidas, 
pois além dos jà citados fatores, eximem-se 
os tr at ad is ta s de e s c l a r e c i m e n t o s  quanto à 
idade e raça dos animais ob se rvados, liai- 
t a nd o- se como jà expusemos, a indi car a 
e m e r g ê n c i a  da artéria testicular a a p a r 
tir da artéria aorta - pars abdominalis 
e as úl timas se oú ê n c i a s  repetem-se ao co n
s i d e r a r m o s  G 0 D I N H 0  et alii, 5, embora seu 
c o m p ê n d i o  refi ra -s e aos ruminantes 
do m é s t i c o s .  Ressalve-se,- entretanto, ser 
yàlido, em p u b l i c a ç õ e s  dessa ordem, o 
c r i t é r i o  de ap re s e n t a r  o usual, o mais 
comu m. Gu a n t o  a S C H W A R Z E  1 S C H k O D E R , 1®, 
re s t a - n o s  re lembrar que, embora indicantfa 
p o s s í v e i s  a l te ra çõ es qu an to ao ramo de 
o r i g e m  da artéria testicular, o fazem tfe 
m a n e i r a  pouco ex p l i c i t a  e diríamos mesmo, a 
p e r m i t i r  i n t e r p r e t a ç õ e s  várias r e l a ti va me n
te à espé ci e cons id er ad a, nada registrando 
ao levar em conta os bovinos.

Pa rt icuiar< zando, agora, os resultados 
o b ti do s no material re colhido e, eBi parle 
u t i l i z a d o s  nor SILVR et alii, 11, ao a n a l i 
sar a o r i g e m  e c o m o o t a m e n t o  de outros c o l a 
tera is aòrticos, tais sejam as artérias 
m e s e n t è r i c a s  cranial e caudal, parece-"nos 
i n t e r e s s a n t e  de st ac ar a ocorrência, ainda 
que exce pc io na l, mas seme lhante, de v a r i a 
ções na e m e r g ê n c i a  das artérias dest inadas 
às gôna das, seja, os ovários, conforme 
d e s c r i ç 3 o  anterior de SILVA et alii, 12, 
sejam os testículos, mais ex atamente o 
esquerdo, como su rp r e e n d e m o s  desta feita. 
A c en t u a m o s ,  aqui, tal relacionamento, por 
se trat ar de ma terial homogêneo, ■ou seja, 
fetos de bo vinos azebuados pr oc edentes de 
uma mesma regi3o de pecuária.
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Fina lmente, c u m p re -s e lembrar que 
achados como estes, embora ocas ionais, vêm 
reforçar a p r o p o s i ç ã o  feita, neste
D e pa rt em en to de Anatomia, da ne c e s s i d a d e  
prem ente de melhor co nh ec er a m o r f o l o g i a  
dos bovinos de raças indianas,
e s p e c i al me nt e pelo papel por elas 
d e se mp e n h a d o  na cria çã o nacional.

5ILVB, F.O.C.; BO MBONRTO, P.P.; SEVER I N O , R.S.; 
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SUMMARY: There was d e at ch ed  a case of uncommon! 
origin of the arteria testicu I a r i s , from a study 
related to the or ig in and pattern of the visceral 
br an ch es of the art eria aorta - pars testicul ari s 
in iebu foetuses.
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